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Atuação preventiva da Controladoria 
gera economia de R$ 34 milhões no 1º 
quadrimestre

Plataforma e-Prevenção marca 
lançamento em Goiás do Programa 
Nacional de Prevenção à Corrupção

Três projetos da CGE são inscritos 
em concurso nacional de inovação 
no setor público

Começou a 2ª edição do projeto 
Embaixadores da Cidadania 

CGE prestará consultoria aos 
órgãos participantes do Prêmio 
Goiás mais Transparente

Boas práticas de gestão 
serão compartilhadas entre 
as controladorias

	 Nos quatro primeiros meses de 
2021, a Controladoria-Geral do Estado 
(CGE) avaliou o total de 297 procedimentos 
de licitação, aditivos contratuais e compras 
emergenciais relativas ao coronavírus rea-
lizados pelos órgãos estaduais, além de ins-
peções em contratos e na folha de pessoal. 
Esse trabalho preventivo foi feito sobre o 
montante de R$ 3,01 bilhões, e gerou uma 
economia potencial de R$ 34,6 milhões, o 
que representa uma redução de 1,15% no va-
lor que seria gasto pelo Governo de Goiás.
	 Segundo o controlador-geral do 
Estado, Henrique Ziller, “a expectativa é que 

o valor se reduza ainda mais”. Na verdade, 
isso mostra a melhoria dos processos de 
compras conduzidos pelo Estado, princi-
palmente no sentido de estimar correta-
mente os quantitativos a serem adquiri-
dos e os preços a serem praticados.
	 “Não significa que não queremos 
economizar, pelo contrário. Mas o obje-
tivo maior é que, por meio do Programa 
de Compliance Público (PCP) implantado 
em todos os órgãos do Estado, passemos 
a encontrar cada vez menos inadequações 
nos procedimentos de licitação e aquisi-
ção. Com isso, a economia gerada pelo 

trabalho de inspeção desses processos 
necessariamente cai”, afirma o controla-
dor-geral.
	 Como exemplo de que o Progra-
ma de Compliance tem surtido resulta-
dos para os investimentos do Estado, a 
CGE informa que nos dois anos anterio-
res suas recomendações de melhoria e 
redução de valores e quantitativos nos 
processos geraram uma redução média 
de 6,5% nos valores previstos para serem 
gastos inicialmente, o que já era consi-
derado um bom índice. Nesse começo de 
ano, o percentual encontrado com a fisca-
lização caiu para 1,15%.

Contratos
	 Paralelamente à inspeção dos 
processos de licitação, a CGE também 
criou, no final de 2020, o Grupo Especial 
de Auditoria e Inspeção de Contratos (Ge-
aic), formado por gestores de Finanças e 
Controle. A medida fortaleceu o acompa-
nhamento e a fiscalização de contratos 
celebrados com o Poder Executivo esta-
dual. O objetivo do grupo é acompanhar 
a gestão, a fiscalização e a execução dos 
contratos relevantes do Estado para agre-
gar valor e evitar irregularidades e preju-
ízos.
	 As ações de controle da CGE têm 
sido reforçadas para cumprir diretrizes 
do governador Ronaldo Caiado de que 
esta administração seja totalmente trans-
parente, combata os desvios de conduta 
e a corrupção, preze pela probidade dos 
gastos e melhore os serviços e a infraes-
trutura entregues ao povo goiano.

Acompanhe a CGE nas redes 

Governança e combate à 
corrupção

Comunicação remota

*Por Henrique Ziller

*Por Calebe Cerqueira

*Henrique Ziller é secretário-chefe da 
Controladoria-Geral do Estado de Goiás.

*Calebe Mello Cerqueira é gerente de 
Disseminação de Dados Públicos da Controladoria-
Geral do Estado.
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	 O desejo do governo honesto, 
transparente e comprometido com a boa 
governança e com o combate à corrupção 
é atingir um ponto de maturidade no qual 
suas engrenagens funcionem perfeitamen-
te, entregando infraestrutura e serviços de 
qualidade à população, sem deixar margem 
para desvios. É o ponto no qual os órgãos 
de controle passam a ter atuação cada vez 
mais residual, e essencialmente voltada 
para a prevenção e a consultoria aos gesto-
res, e menos atuação na responsabilização e 
punição.
	 Com o desenvolvimento do Progra-
ma de Compliance Público (PCP) em todos 
os órgãos do Poder Executivo Estadual, o 
Governo de Goiás já apresenta, em dois 
anos da administração de Ronaldo Caiado, 
resultados positivos que apontam para a 
concretização de um cenário no qual impe-
ra a governança moderna e qualificada.
	 Um exemplo deste tipo de resul-
tado alcançado pelo PCP é a melhoria na 
qualidade dos processos de licitação e nos 

	 Há mais de um ano que, de forma 
emergencial e não planejada, o trabalho 
remoto se impôs na rotina do mundo. En-
tretanto, após todo esse tempo, ainda são 
frequentes os relatos de dificuldades de co-
municação, gerando desorganização, inter-
rupções e imediatismo para as demandas.
 	 Muitos têm dificuldade em focar 
no trabalho devido à alta frequência de 
comunicações síncronas, como as longas 
e constantes videochamadas ou as várias 
mensagens que geram interrupções, ansie-
dade e pressão para respondê-las rapida-
mente - quer para provar que, de fato, está 
trabalhando, ou por não saber se são urgen-
tes.
 	 Em uma pesquisa feita durante a 
pandemia, pelo “Grupo de Pesquisa E-tra-
balho UnB”, foram entrevistados 255 gesto-
res e verificou-se que 94% utilizavam, como 
ferramenta de comunicação diária, o What-
sApp, além de ligações telefônicas (68%), 
Zoom (42%), Meet (30%), Microsoft Teams 
(29%), Skype (23%) e Slack (1%). Ressalta-se 
que apenas o Slack permite comunicações 
assíncronas - aquelas que não dependem 

contratos feitos pelo Estado, que são fis-
calizados pela Controladoria-Geral do Es-
tado (CGE).
	 Neste viés que buscamos para as 
ações da CGE, o ideal que temos persegui-
do é que as estimativas de preços e quan-
tidades de produtos e serviços a serem 
adquiridos sejam cada vez mais qualifica-
das. Nesse sentido, o resultado esperado é 
que exista cada vez menos espaço para a 
redução de valores substanciais.
	 Em 2020, a CGE realizou 473 
inspeções preventivas e fiscalizações em 
diversas categorias de gasto governa-
mental. Foram fiscalizados R$ 7,6 bilhões 
em licitações, chamamentos, inspeções 
e compras emergenciais para combate 
ao coronavírus. O trabalho resultou na 
economia potencial de R$ 499,9 milhões, 
decorrentes das adequações e do atendi-
mento, pelos órgãos estaduais, às reco-
mendações expedidas pela Controladoria 
nos procedimentos de compras. Isso re-
presenta 6,5% de economia sobre o total 
fiscalizado, o que já poderia ser conside-
rado um bom índice.
	 Nos quatro primeiros meses de 
2021, a CGE analisou 297 procedimentos 
de licitação, aditivos contratuais e com-
pras emergenciais relativas ao corona-
vírus realizados pelos órgãos estaduais, 
além de inspeções em contratos e na folha 
de pessoal. Esse trabalho preventivo foi 
feito sobre o montante de R$ 3 bilhões, e 
gerou uma economia potencial de R$ 34,6 

dos interlocutores estarem conectados 
simultaneamente.
 
	 Nesta mesma pesquisa, pergun-
tou-se qual a ferramenta utilizada para 
monitorar remotamente as entregas da 
equipe: 37% responderam não utilizar ne-
nhuma; 28% utilizam recursos próprios 
do órgão; 27% Trello e 15% outras ferra-
mentas. Quando se analisou as percep-
ções sobre as habilidades de gestão das 
equipes, duas das três respostas que obti-
veram os piores resultados diziam respei-
to à capacidade de aferir periodicamente 
as entregas da equipe e à capacidade de 
localizar as informações.
 	 Para resolver estes e outros pro-
blemas, que em parte também são encon-
trados na Controladoria-Geral do Estado, 
foi criado um projeto-piloto dentro da 
Subcontroladoria de Governo Aberto e 
Participação Cidadã. Ele parte do princí-
pio, ensinado pelo consultor em trabalho 
remoto Gonçalo Hall, de que a comunica-
ção acontece em três principais softwa-
res, que são providos por ferramentas de 
gestão de documentos, gestão de projetos 
e de mensagens.
 	 Foram estipuladas, de início, três 
modificações na comunicação da equipe. 
Entre os gestores, foi realizada a migra-
ção da comunicação do WhatsApp para o 
Slack. Essa migração possibilitou separar 
a vida profissional da pessoal, gerir me-
lhor as notificações, organizar os diálogos 
e aumentar a comunicação assíncrona, di-
minuindo a ansiedade e a interrupção do 
trabalho. Os demais servidores da área fo-

milhões, o que representa uma redução 
de 1,15% no valor que seria gasto pelo Go-
verno de Goiás.
	 Tivemos uma redução expressi-
va no valor da economia potencial oriun-
da dessas ações de controle, de 5,35%. 
Mas aquilo que pode parecer um fraco 
resultado das ações inspecionais da CGE 
é comemorado pelo órgão. Nosso objeti-
vo é que o valor dessa economia potencial 
decorrentes das recomendações se redu-
za ainda mais, que significa a melhoria 
dos processos conduzidos pelos órgãos 
do Estado, especialmente no sentido de 
estimar corretamente os quantitativos 
a serem adquiridos e os preços a serem 
praticados.
	 O foco de nosso trabalho é que, 
com a internalização e disseminação das 
práticas do Programa de Compliance Pú-
blico e de seus eixos – ética, transparên-
cia, responsabilização e gestão de riscos, 
passemos a encontrar cada vez menos 
inadequações nestes procedimentos.
	 Com isso, a economia gerada pelo 
trabalho de inspeção necessariamente 
cai. E a sociedade tem cada vez mais cer-
teza de que os recursos públicos gerados 
com seus impostos são bem empregados 
no principal objetivo de todo governo de-
mocrático, que é a melhoria da qualidade 
de vida da população.

ram incluídos gradualmente, aguardando 
a curva de aprendizagem dos gestores.
 	 Além disso, foi estipulado o uso 
de software de documentação na nuvem, 
o que permitiu o compartilhamento e a 
inserção de comentários diretamente nos 
documentos. Possibilitando, assim, uma 
comunicação transparente e conectada 
ao produto.
 	 Por último, foi decidido a criação 
de acordos entre as equipes sobre locais e 
forma de comunicação, respeitando-se o 
horário de trabalho, o momento de foco e 
a transparência.
 	 Atualmente, 20 servidores já es-
tão no Slack, que está integrado com: ca-
lendário, Google Drive e Trello. 
 	 Segundo pesquisa interna, a qua-
lidade de vida foi melhorada para 89% dos 
respondentes e a execução dos trabalhos, 
para 78%, em decorrência das mudanças 
na comunicação, que privilegiaram as co-
municações conectadas aos produtos e 
assíncronas.
 	 Pretende-se inverter a pirâmide 
de comunicação, fazendo com que 75% 
dela seja assíncrona, possibilitando assim 
mais tempo para ser dedicado aos proje-
tos e a uma melhor qualidade de vida. 
 	 No Governo de Goiás, a inova-
ção e a melhoria das práticas de gestão 
são estimuladas para que as entregas de 
serviços à população sejam concretas e 
façam diferença para o cidadão goiano.

 Melhoria nas licitações e nos contratos feitos pelo Estado combate desvios de conduta 
e corrupção. Ações de controle do órgão, principalmente no âmbito do Programa 
de Compliance Público, moderniza a gestão, qualifica seus processos e promove 
melhoria dos serviços e da infraestrutura entregues ao povo goianodos serviços e da 
infraestrutura entregues ao povo goiano

Programa de Compliance Público do Poder Executivo do Estado de Goiás, Ecossistema 
de Participação Cidadã do Estado de Goiás e Otimização nas Inspeções - Experiência 
da Controladoria-Geral. Estas são iniciativas do Governo de Goiás que disputam, em 
nível nacional, prêmio de inovação e melhoria da gestão pública

Projeto desenvolvido pelo Governo de Goiás contou com quase 900 inscritos, dos 
quais 56 de outros países de língua portuguesa. Ao discutir temática da cidadania, 
intenção é fomentar cultura política transformadora e participativa

Para elevar ainda mais os índices de efetividade dos portais de transparência dos 
órgãos e entidades goianos, prêmio contará com reuniões de consultoria entre a 
Controladoria-Geral do Estado e as 50 instituições participantes da edição deste ano

Encontros têm objetivo de apresentar trabalhos inovadores e resultados alcançados no Estado nas áreas de controle interno, 
correição, transparência, ouvidoria, gestão de pessoas e participação cidadã, bem como conhecer os projetos de destaque realizados 
nas controladorias brasileiras

Com mais de 200 inscritos, o curso tem o objetivo de atender a um dos eixos do 
Programa de Compliance Público, para formar servidores em temas relacionadas à 
transparência

Projeto Conhecendo a CGE, coordenado pela Gerência de Gestão e Desenvolvimento 
de Pessoas, busca acolher e ambientar novos servidores da Controladoria com 
apresentação das ações desenvolvidas e o que faz cada área do órgão

Superintendente de Participação Cidadã da CGE, Danilo Carvalho, realiza palestra para membros do Corpo de Bombeiros Militar 
de Goiás (CBM), com o tema a “Admissão e tratamento de denúncias nas ouvidorias do Estado”.

 Governador Ronaldo Caiado, controlador-geral do Estado, Henrique Ziller, e 
secretários estaduais representaram o Poder Executivo goiano na cerimônia de 
lançamento do e-Prevenção, plataforma on-line de autoavaliação, por meio da qual 
entidades e órgãos governamentais de todas as instâncias podem verificar o quanto 
estão suscetíveis à ocorrência de fraude e corrupção em suas estruturas

	 O Fórum Permanente de Combate 
à Corrupção em Goiás (Focco), que reúne 26 
instituições que desempenham atividades 
ligadas ao repasse, controle e fiscalização 
dos recursos públicos no Estado, dentre 
elas a Controladoria-Geral do Estado (CGE-
-GO), lançou, dia 25/5, o Programa Nacional 
de Prevenção à Corrupção.
	 O governador Ronaldo Caiado, o 
controlador-geral do Estado, Henrique Zil-
ler, e secretários estaduais representaram o 
Poder Executivo goiano na cerimônia, cujo 
ponto alto foi a apresentação do e-Preven-
ção, uma plataforma on-line de autoavalia-
ção, por meio da qual entidades e órgãos 
governamentais de todas as instâncias po-
derão verificar o quanto estão suscetíveis à 
ocorrência de fraude e corrupção em suas 
estruturas.
	 Na abertura do evento, o ministro 
do Tribunal de Contas da União (TCU), Au-
gusto Nardes, afirmou que “é mais impor-
tante fazer a prevenção e criar indicadores 
antes que as coisas aconteçam. Para evitar 
a corrupção, é fundamental que o controle 
atue, dialogando com os demais setores. 
Com um melhor índice de governança sen-
do implantado, nós melhoramos a capaci-
dade de competição da nação”.
	 O governador Ronaldo Caiado 
destacou que Goiás está aberto a todas as 
iniciativas que visem prevenir a corrup-
ção. Para Caiado, é tarefa do poder público 
acabar com a crença da impunidade e com 
a cultura de que desviar dinheiro público é 
fruto de “esperteza”, e não crime. “Temos 
que ter absoluta rigidez com os recursos 
públicos. Nós, autoridades, que representa-
mos poderes e órgãos responsáveis por dar 
tranquilidade à população, temos que que-
brar esse círculo vicioso”, afirmou.
	 Caiado destacou ainda o trabalho 
realizado pelo controlador-geral do Estado, 

Henrique Ziller, à frente da CGE-GO, que 
“com sua experiência soube trazer o com-
pliance para dentro do Estado, acompa-
nhando cada um dos contratos dentro de 
cada secretaria e dos órgãos subordinados 
ao governo de Goiás. Eu posso dizer aos 
senhores que o Programa de Compliance 
Público, coordenado pela CGE, apresenta 
resultados extremamente positivos”.

E-Prevenção
	 O sistema e-Prevenção, apre-
sentado pelo coordenador executivo do 
Focco no Estado, Paulo Henrique Noguei-
ra, constitui uma iniciativa das Redes de 
Controles, cujo desenvolvimento foi pa-
trocinado pelo TCU, com apoio de vários 
programas e instituições que atuam em 
nível local e nacional.

	 A partir do autodiagnóstico, o 
gestor tem acesso a um plano de ação 
específico que apresenta sugestões e 
propostas adequadas às necessidades da 
sua entidade. O Programa oferece ainda 
orientações, treinamentos, modelos e dis-
põe de parcerias públicas e privadas para 
implantação dos mecanismos de combate 
à corrupção.

Clique aqui para assistir a íntegra do lan-
çamento estadual do Programa Nacional 
de Prevenção à Corrupção.

	 Três projetos da Controladoria-Ge-
ral do Estado (CGE-GO) foram inscritos no 
25º Concurso Inovação no Setor Público, 
promovido pela Escola Nacional de Admi-
nistração Pública (Enap). Com o objetivo de 
incentivar a inovação, o prêmio reconhece 
e valoriza equipes de servidores públicos 
que se dedicam a repensar atividades coti-
dianas, de forma a trazer melhorias para a 
gestão das organizações e para as políticas 

públicas.
	 Na categoria Inovação em Servi-
ços ou Políticas Públicas, foram apresen-
tados os projetos Programa de Complian-
ce Público do Poder Executivo do Estado 
de Goiás e o Ecossistema de Participação 
Cidadã do Estado de Goiás. Já na cate-
goria Inovação em Processos Organiza-
cionais, a CGE-GO apresentou o projeto 
Otimização nas Inspeções - Experiência 

da Controladoria-Geral. Eles concorrem 
com mais de 300 projetos do serviço pú-
blico federal, estadual e das capitais.
	 Fazem parte da primeira cate-
goria, as iniciativas que modificaram a 
entrega de serviços ou a formulação, im-
plementação e avaliação de políticas pú-
blicas; e, da segunda, as iniciativas que 
modificaram a forma como a organização 
realiza suas funções ou gerencia seus re-
cursos. Cada um dos trabalhos apresen-
tados descreve experiências que foram 
postas em prática dentro da Controla-
doria-Geral do Estado e que resultaram 
em avanços substanciais na prestação de 
serviços do órgão para o Estado e, conse-
quentemente, para a sociedade goiana. 

Premiação
	 As inovações premiadas recebe-
rão um troféu, entregue ao órgão respon-
sável pela iniciativa, além de certificados 
individuais de premiação, para todos os 
integrantes da equipe executora e par-
ceiros individuais. Além disso, ganham o 
direito ao uso do Selo Inovação nos ma-
teriais de divulgação impressa ou eletrô-
nica das iniciativas premiadas e passarão 
a compor o Repositório Institucional da 
Enap.

	 A segunda edição do Embaixado-
res da Cidadania, projeto de participação 
cidadã desenvolvido pelo Governo de Goiás, 
teve 887 inscritos para 600 vagas. A lista 
dos selecionados foi divulgada dia 19/5, pela 
Controladoria-Geral do Estado (CGE), que 
coordena o projeto, em parceria com a Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG).
	 O Embaixadores da Cidadania é 
um projeto de certificação que tem como 
alvo formar cidadãos com conhecimento 
em legislação e temas relativos à cidadania. 
É gratuito e realizado de forma virtual. Par-
ticipam cidadãos com mais de 16 anos que 
queiram aprender e exercitar a cidadania 
na execução de projetos de intervenção so-
cial.
	 Além de 500 vagas destinadas aos 
goianos, outras 100 vagas foram abertas 
para moradores de outros estados do Brasil 
e, como novidade, participantes de outros 
países de língua portuguesa, conforme so-
licitação do controlador-geral do Estado, 
Henrique Ziller.
	 Entre os inscritos estrangeiros, 50 
são de Cabo Verde; quatro do Timor Leste, 
um de Guiné Bissau e um de Angola. Além 
de inscritos de 117 municípios de Goiás, o 
programa contou, também, com partici-
pantes de 22 estados brasileiros e do Distri-
to Federal.
	 A aula inaugural do Embaixadores 
da Cidadania Edição 2021 ocorreu em 24 
de maio. Dentro do projeto, os participan-
tes, divididos em 12 turmas de 50 pessoas, 
contam com o apoio de tutores: alunos da 
UFG que ajudarão no direcionamento, nas 
discussões e nas dúvidas que surgirem ao 
longo dos cursos em EAD. 
	 As aulas teóricas vão até 18 de ju-
lho, quando sai a lista dos aprovados para 

a segunda fase, na qual será necessário 
apresentar o projeto de um desafio de 
impacto social: os alunos vão submeter 
propostas que produzam impacto social 
em suas comunidades, em um ambien-
te propício à cidadania. A segunda fase 
dura até agosto e o resultado final, com a 
classificação dos projetos aprovados, será 
conhecida em dezembro, quando ocorre a 
formatura.
	 Ao levantar a temática da cida-
dania, a intenção do Governo de Goiás é 
fomentar uma cultura política transfor-
madora e participativa, em especial na 
sociedade goiana. Os participantes serão 
capacitados em diversos temas referen-
tes ao exercício da cidadania e da partici-

pação social, tais como educação cidadã, 
ouvidoria, Lei de Acesso à Informação, 
portais de transparência e outros.
	 Além do conteúdo ministrado 
nos cursos, o projeto conta também com 
uma série de podcasts e transmissões ao 
vivo nas redes sociais com convidados de 
renome na área de cidadania, controle 
social e participação cidadã. Ao final do 
Embaixadores da Cidadania, em dezem-
bro, os formandos que cumprirem todas 
as fases receberão certificado de cem ho-
ras, emitido pela UFG e serão premiados 
os melhores projetos apresentados.

	 Foi dada a largada para o 3º Prê-
mio Goiás mais Transparente, edição 2021, 
que tem como objetivo estimular o desen-
volvimento e o aperfeiçoamento contínuo 
da transparência das páginas de acesso à 
informação dos órgãos e entidades do Go-
verno de Goiás. O prêmio será realizado no-
vamente com a parceria entre o Governo de 

Goiás e o Tribunal de Contas do Estado de 
Goiás (TCE).
	 Neste ano, para suplantar os óti-
mos resultados alcançados na edição do 
prêmio em 2020, a Controladoria-Geral 
do Estado (CGE) prestará consultoria in-
dividual aos órgãos, visando elevar o índi-
ce de efetividade dos portais de transpa-

rência nos sites das instituições do Poder 
Executivo. É determinação do governador 
Ronaldo Caiado que esses portais atinjam 
o grau de excelência em transparência 
para que a sociedade tenha acesso a todos 
os dados referentes à gestão estadual.
	 Serão atendidos pela CGE, nas 
consultorias individualizadas, 37 órgãos, 
autarquias e fundações integrantes do 
Poder Executivo goiano, além de 13 em-
presas públicas e sociedades de economia 
mista. Na edição do ano passado, 83% dos 
órgãos avaliados alcançaram a Categoria 
Ouro - Excelência em Transparência, a 
maior da premiação. A meta dessa tercei-
ra edição é chegar próximo de 100% dos 
participantes premiados nessa categoria.
	 O Prêmio Goiás mais Transpa-
rente integra a pontuação do ranking 
anual do Programa de Compliance Pú-
blico de Goiás, no qual todos os órgãos 
estaduais concorrem para apresentar os 
resultados deste que é um dos maiores 
programas de integridade executados 
pelos estados brasileiros e que tem como 
eixos a ética, a transparência, a responsa-
bilização e a gestão de riscos.

	 A Controladoria-Geral do Estado 
(CGE) iniciou uma ação com outras contro-
ladorias do país que prevê o intercâmbio 
de projetos e programas de boas práticas 
de gestão realizadas em Goiás. O objetivo é 
apresentar os trabalhos inovadores e os re-
sultados alcançados no Estado nas áreas de 
controle interno, correição, transparência, 
ouvidoria, gestão de pessoas e participação 
cidadã, bem como conhecer os projetos de 
destaque realizados nas demais controla-
dorias.

CGE e Egov iniciam capacitação em 
Governo Aberto e Participação Cidadã

Conhecendo a CGE inicia etapa com 
novos servidores do órgão

Ciclo de palestras com o Comando de 
Correições e Disciplina do Corpo de 
Bombeiros

Servidores são aprovados em 
mestrado de parceria do Governo de 
Goiás com a UNB

CAPACITAÇÃO I

ACOLHIDA

CAPACITAÇÃO II

CAPACITAÇÃO III

	 Esse benchmarking foi iniciado 
em encontros virtuais com integrantes 
da Secretaria de Controladoria-Geral 
do Estado de Pernambuco (SCGE). Já fo-
ram realizados três encontros, nas áreas 
de governo aberto e participação cidadã 
(23/4), de ouvidoria (4/5) e de sistema de 
correição (21/5).
	 Além do propósito de partilhar 
práticas que têm destacado a CGE-GO no 
cenário nacional, está também o de co-

nhecer o que outros órgãos têm feito de 
bom e que pode ser anexado ao trabalho 
em Goiás, sempre no intuito de ampliar e 
oferecer melhores serviços para a admi-
nistração pública do Estado e, principal-
mente, para o cidadão. Novos encontros 
estão agendados com outras unidades da 
Federação.

	 O Governo de Goiás, por meio de 
parceria entre Controladoria-Geral do Es-
tado (CGE) e Escola de Governo (EGOV), ini-
ciou no dia 25/5 a primeira turma de capa-
citação em Governo Aberto e Participação 
Cidadã, dentro do Programa de Compliance 
Público de Goiás (PCP), em seu eixo 2, volta-
do à transparência. Para atender o grande 
número de inscritos, o curso foi dividido em 
duas turmas, nos períodos matutino e ves-
pertino.
	 Em formato de educação à distân-
cia e voltado à formação dos servidores e 
empregados públicos, o curso tem como 
instrutores técnicos da CGE que ministram 
os conteúdos a partir da própria experiên-
cia técnica e profissional e de sua área de 
especialização acadêmica. A analista de Co-
municação e jornalista Alessandra Lessa foi 
a professora do módulo inicial. 
	 A concepção do conteúdo teve a co-
laboração dos superintendentes e gerentes 
da CGE. O curso tem 20 horas/aula, dividi-
das em quatro módulos, que abordarão de-
mocracia, transparência, controle social e 
ouvidoria.

	 Teve início no dia 26/5 uma nova 
edição do Conhecendo a CGE, projeto co-
ordenado pela Gerência de Gestão e De-
senvolvimento de Pessoas, que consiste em 

	 A Controladoria-Geral do Estado 
(CGE), por meio da Superintendência de 
Correição Administrativa, realizou dia 6/5 
palestra para membros do Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás (CBM), com o tema 
a “Admissão e tratamento de denúncias nas 
ouvidorias do Estado”. O encontro foi orga-
nizado para atender demanda do Comando 
de Correições e Disciplina do CBM e terá 

	 Três gestores de Finanças e Con-
trole da Controladoria-Geral do Estado 
(CGE) estão entre os 30 servidores estadu-
ais aprovados para o Mestrado Profissional 
em Economia do Setor Público, ministrado 
pela Universidade de Brasília (UNB). O cur-
so, sem custo para os participantes, é fruto 
de parceria entre o Governo de Goiás e a 
UNB e terá duração de 24 meses, com aulas 
virtuais e presenciais, realizado nas depen-

ainda outras duas reuniões, quando serão 
tratados os temas “conflito de interesses” 
e “incidente de insanidade mental”.
	 Os técnicos da Controladoria 
apresentaram informações sobre como 
a Ouvidoria-Geral do Estado organiza o 
juízo de admissão das denúncias recebi-
das nas ouvidorias setoriais dos órgãos do 
Poder Executivo. Abordaram ainda como 

dências da Escola de Governo, com carga 
de 480 horas.
	 Da CGE, foram aprovados os ser-
vidores Fábio Assunção Guimarães e Pau-
lo André Aires Medeiros, que atuam no 
Grupo Especial de Auditoria e Inspeção de 
Contratos (Geaic), e Marcelo Oliveira da 
Silva Bueno, da Superintendência de Ges-
tão Integrada. Eles farão o mestrado na 
linha de pesquisa da Gestão Econômica 

é feita a análise quanto aos requisitos ne-
cessários à internalização das denúncias 
e sobre o encaminhamento aos órgãos e 
entidades envolvidos, para as providên-
cias cabíveis. Foram informadas também 
as ações realizadas pela Ouvidoria-Geral 
para garantir a qualidade das respostas 
encaminhadas ao usuário manifestante

Pública. Foram classificados em seleção 
com duas fases, divididas entre provas 
objetivas nas disciplinas de matemática, 
estatística e econometria, e inglês instru-
mental na primeira etapa, além de análise 
de currículo, históricos escolares e texto 
de apresentação da candidatura na etapa 
final.

Mudando de Assunto debate conto de Lygia Fagundes Telles

	 Neste mês de maio, o Integra CGE promoveu mais uma edição do pro-
jeto Mudando de Assunto, no qual os colaboradores debateram o conto “A estru-
tura da bolha de sabão”, da escritora Lygia Fagundes Telles (foto). Voltado para 
o contato dos servidores com a literatura, o projeto debate mensalmente uma 
obra, normalmente um conto, escolhido pela coordenadora Fernanda Marra, da 
Gerência de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas (GGDP). 
	 O momento, além de bastante rico em diálogos, troca de experiências e 
de impressões entre os participantes, propicia uma “oxigenação” da mente e das 
emoções, por meio da reflexão literária, em meio às atividades eminentemente 
técnicas dos servidores da Controladoria.

LITERATURA

ambientar os novos servidores da Contro-
ladoria-Geral do Estado com as principais 
ações desenvolvidas e com o que faz cada 
área do órgão. Integram essa etapa dez 

servidores lotados na CGE desde janeiro 
deste ano. O objetivo é dar uma visão glo-
bal a todos os colaboradores sobre a ges-
tão e os resultados apresentados.
	 O Conhecendo a CGE foi iniciado 
com as informações a respeito da Asses-
soria de Harmonização e Gestão Estraté-
gica (AHGE), área ligada ao Gabinete, que 
apoia a CGE na coordenação, elaboração 
e padronização de normas e manuais; 
na coordenação, promoção, avaliação e 
acompanhamento do Modelo de Capa-
cidade de Auditoria Interna (IA-CM); na 
elaboração e monitoramento do Plano 
Plurianual (PPA); no Planejamento Estra-
tégico; nos programas governamentais; 
nos projetos de captação de recursos e de 
governança corporativa.

https://www.youtube.com/watch?v=vkK7qcCSaN4
https://www.youtube.com/channel/UCdI8l0aGmAllWoFfoZT5L3g
https://www.instagram.com/cgegoias/?hl=pt-br
https://www.facebook.com/cgegoias/
https://twitter.com/cgegoias

